
PROJETO DE LEI Nº 3087/2010
Denomina Rua Adelino da Mota Magalhães – Adelino Madrugada –, a atual Rua 4, localizada no Bairro Boa Vista.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:


Art. 1º Fica denominada Rua Adelino da Mota Magalhães – Adelino Madrugada –, a atual Rua 4, localizada entre as quadras 58, 64 e 79, setor 07, Bairro Boa Vista.

Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.


Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.


Câmara Municipal de Patos de Minas, 7 de maio de 2010.






MARIA DALVA DA MOTA AZEVEDO





Vereadora
JUSTIFICATIVA:

   
Adelino da Mota Magalhães, ou “Adelino Madrugada”, como era conhecido, nasceu na Vila do Chumbo, distrito de Patos de Minas/MG, em 29/10/1927, filho de Francisco da Mota Magalhães e Rita Rodrigues Nogueira.

Adelino foi o filho homem mais velho, dos 15 (quinze) filhos do casal, “Chico” e “Rita Madrugada”. Seu pai Francisco, morreu cedo, no ano de 1955, vítima do mal de chagas, mas teve, junto com a esposa Rita, papel fundamental na educação dos filhos, que sempre foi fundamentada na ética e na moral. A afeição que Adelino tinha pelo seu pai sempre foi muito marcante em sua vida, tanto que, em todas as ocasiões que mencionava seu nome, isso era acompanhado de muita ternura, carinho e admiração. Sendo o filho mais velho do casal, Adelino Madrugada assumiu, desde pequeno, papel importante de liderança nos afazeres e na orientação dos seus 14 irmãos.
Em 1951, casou-se com Odete Gomes da Mota, a “Dona Detinha”. Conviveram juntos por 53 anos, numa vida conjugal exemplar e dentro da mais perfeita harmonia. Da união do casal, nasceram seus 4 filhos: Gésio Gomes da Mota, Enésia Gomes da Mota, Ézio Gomes da Mota e José da Mota Magalhães.

Como pai exerceu com extrema sabedoria seu papel, sendo acima de tudo, amigo, educador e motivador para que os filhos fossem pessoas de boa índole e trilhassem caminhos além de suas fronteiras. Estudasse para terem acesso a uma vida menos trabalhosa, dizia ele: “Se DEUS quiser, farei de tudo para ver vocês formados e com bons empregos”.

Seus filhos sempre o tiveram como o espelho de vida e motivo de muito estímulo para o verdadeiro espírito da vida em família, em um perfeito convívio familiar de muita união e harmonia.

Como esposo foi companheiro de todos os dias, nos 53 (cinqüenta e três) anos vividos na companhia de sua mulher “Detinha”. Diz ela, que ele sempre foi além de marido, o pai que ela perdeu ainda criança, o amigo e o companheiro de todas as horas. Era uma união realmente diferenciada e gostosa de ver.

Líder nato, “Adelino Madrugada” sempre exerceu com muita sabedoria e transparência seu papel de liderança. Na região, era sempre procurado para os aconselhamentos anteriores e tomadas de grandes ou pequenas decisões. Seus vizinhos, na totalidade absoluta, eram seus amigos e como reconhecimento dessa amizade normalmente dava seus filhos como afilhados, tornando-se compadre de um grande número de pessoas da comunidade de toda região. Exercendo essa liderança, foi indicado e exerceu com dignidade e imparcialidade o papel de Juiz de Paz no povoado de Vila do Chumbo – Areado, distrito de Patos de Minas-MG.

No campo da política foi uma grande liderança local, sempre procurado pelos políticos para liderar movimentos de apoio aos candidatos a mandatos para o Executivo e Legislativo.

Na comunidade local, ele também atuou fortemente, liderando movimentos que resultaram na construção, pela Prefeitura Municipal, do Grupo Escolar de Firmes, que funcionou por diversos anos, como centro educacional dos filhos de moradores da comunidade e região.

Sua religiosidade era bem evidenciada, e neste sentido também exerceu sua liderança, doando terreno de sua propriedade e liderando movimentos para angariar recursos que culminaram com a construção da capela de Firmes, onde também exerceu o cargo de Ministro da Eucaristia.

Outro movimento foi para viabilizar a construção do salão comunitário da localidade de Firmes, local que foi utilizado por muito tempo para realização de eventos e festividades locais e para atendimento médico às pessoas da comunidade. 

“Adelino Madrugada” também foi, por mais de uma vez, o Presidente do Conselho da Comunidade de Firmes, oportunidade em que atuou fortemente no sentido de buscar a organização dos produtores rurais e para viabilizar projetos de interesse comum.

Adelino da Mota Magalhães faleceu no dia 21 de março de 2004. 
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